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Introdução 
 
O jenipapeiro é uma fruteira pouco exigente que se adapta muito bem ao clima tropical e a tipos 
variados de solo, sendo a exploração dessa espécie predominantemente extrativista, feita por pequenos 
agricultores tradicionais e proprietários da terra, sem tecnologia e tratos culturais. No Brasil inexistem 
pomares comerciais registrados desta frutífera (ROCHA, 2006; DANTAS et al., 2009). A perda de material 
genético decorrente da exploração extrativista demanda o desenvolvimento de métodos de conservação, 
para que se elimine o risco de extinção dos bancos naturais de germoplasma dessa espécie. O objetivo do 
trabalho foi de avaliar o efeito do manitol na desaceleração do crescimento do acesso Núcleo Bandeirante 
(NB) para conservação in vitro. 
 
Material e Métodos 
  
Plântulas germinadas in vitro do acesso NB foram transferidas para o meio de conservação 
composto pelos sais do meio MS (MURASHIGE e SKOOG, 1962) suplementado com 30 g L-1 de sacarose 
e gelificado com 4,5 g L-1 de Phytagel® na presença de cinco concentrações de manitol (0; 5; 10; 15 e 20 g 
L-1). As culturas foram mantidas em sala de crescimento com temperatura controlada de 25 ± 2°C, umidade 
relativa do ar média em torno de 70% com fotoperíodo de 12 horas de luz e intensidade luminosa de 60 
µmol m-2s-1. As plântulas conservadas in vitro foram avaliadas aos 90 dias quanto ao comprimento da parte 
aérea (CPA), número de folhas (NF), número de folhas com abscisão (NFA) e viabilidade das culturas 
(VIB). A viabilidade das plântulas foi quantificada a partir de uma escala de notas adaptada de Lemos et  al. 
(2002). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e quatro 
repetições, sendo cada tratamento composto por vinte frascos com uma plântula/ frasco. As variáveis foram 
submetidas à análise de variância pelo teste F e ajustadas equações de regressão polinomial. 
 
Resultados e Discussão 
 
Houve efeito significativo do manitol para o número de folhas e número de folhas com abscisão de 
plântulas de jenipapeiro do acesso NB (P < 0,05), não havendo efeito para o comprimento da parte aérea e 
viabilidade (P > 0,05). O número de folhas variou segundo uma regressão polinomial quadrática (Figura 
1A). A presença de manitol induziu a maior formação de folhas, não apresentado efeito inibidor no 
crescimento em área foliar. O manitol atua no meio de cultura removendo o excesso da água intracelular 
através do gradiente osmótico, fazendo com que o crescimento da cultura ocorra de forma mais lenta 
(DUMET et al., 1993). Entretanto, algumas fontes de carbono dependendo da concentração ou da espécie 
em estudo, pode ter efeito contrário (SHIBLI et al., 2006), como o que foi observado neste trabalho. Para o 
número de folhas com abscisão o comportamento foi linear com incremento da abscisão com o aumento da 
concentração de manitol. 
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Figura 1. Número de folhas viáveis e com abscisão em plântulas de jenipapeiro acesso NB em função da 
concentração de manitol aos 90 dias de cultivo in vitro. 
 
Conclusões 
 
O manitol nas concentrações estudadas não promove desaceleração do crescimento das plântulas 
de jenipapeiro acesso NB. 
Estudos com concentrações superiores a 20 g L-1 de manitol são necessários para avaliar o seu 
efeito sobre a redução do crescimento de plântulas de jenipapeiro. 
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